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1 INTRODUÇÃO

¶


(O que se vai fazer? e Por quê?)
Representa uma visão geral do trabalho, que deve desencadear o interesse por parte dos leitores sobre o tema em discussão.

 Na introdução deve ser feita uma abordagem geral do trabalho, sem expor o objeto de pesquisa ou antecipar objetivos.

¶
1.1 Contextualização
¶
Deverá ser feita uma apresentação do contexto em que a pesquisa se insere, detalhando e conduzindo o leitor ao tema de pesquisa. 

O autor poderá utilizar estatísticas relacionadas ao tema como bons argumentos de contextualização.
¶
1.1.1Tema

¶
O autor deverá especificar a temática a ser desenvolvida. O tema deverá ser amplo, ou seja, sem uma delimitação daquilo que se pretende estudar, pois a delimitação do tema será apresentada na próxima seção.
¶
1.1.2 Delimitações do Tema

¶
Especificar a temática que se deseja desenvolver com relação ao conteúdo, ao tempo e ao espaço. 
¶
1.1.3 Apresentações do Problema

¶
É a pergunta inicial que determina a investigação. O autor deve, a partir do tema delimitado, formular uma questão, problematizando a temática.

Um problema de pesquisa pode ser traçado tanto a partir da observação, como da teoria ou ainda de um método que se queira testar. 
¶

1.2 Objetivos

¶
O aluno deverá indicar o propósito geral de sua pesquisa, ou seja, apontar o que pretende alcançar com a mesma. 

¶
1.2.1 Objetivo Geral
¶
Indicar de forma genérica qual o objetivo a ser alcançado.

Redija apenas o objetivo principal do projeto, iniciando sempre por um verbo no infinitivo, sem qualquer comentário adicional. Objetivos devem ser claros e concisos, já no enunciado devem proporcionar uma indicação precisa dos resultados a serem alcançados. 
¶
1.2.2 Objetivos Específicos
¶
Detalhe o objetivo geral mostrando o que pretende alcançar com a pesquisa. Torne operacional o objetivo geral indicando exatamente o que será realizado em sua pesquisa.

Relacione os objetivos do projeto, normalmente de três a seis, iniciando sempre por um verbo no infinitivo, sem qualquer comentário adicional. 
Os objetivos específicos deverão ser apresentados através de alíneas identificadas por letras (NBR6024:2003).
Exemplo:

a) identificar...;

b) especificar....;

c) abordar...;
d) justificar.

¶
1.3 Justificativa
¶
(Por que fazer? Para que fazer?)
O projeto poderá ser justificado pela contribuição teórica-prática e pessoal da pesquisa. A justificativa deverá contemplar razões para a existência do projeto. De maneira geral, é possível justificar um projeto de pesquisa através da sua importância, oportunidade e viabilidade. Embora essas dimensões possam estar interligadas, elas têm peculiaridades que poderão ser exploradas pelo pesquisador para justificar seu projeto.

2 Fundamentação Teórica

¶
O que já foi escrito sobre o tema?

Neste capítulo deverá ser mostrado, por meio de compilação crítica e retrospectiva de várias publicações, o estágio de desenvolvimento do tema de pesquisa e estabelecer um referencial teórico para dar suporte ao desenvolvimento da pesquisa.

Tomar o cuidado de identificar com clareza, através de citação, a fonte das informações obtidas das diversas publicações (NBR 10520/2002).

A revisão da literatura deverá englobar o que for relevante para esclarecer e justificar o problema em estudo e deverá servir para orientar o método de trabalho desde os procedimentos de coleta até a análise dos dados.

A revisão da literatura não é uma etapa que tem início e fim. Nem todos os escritos na fase de projeto serão aproveitados no relatório final. Conforme o rumo que a pesquisa irá tomar, haverá a necessidade de acréscimos ou de reduções naquilo que já foi escrito.

A revisão da literatura não se consiste apenas em copiar trechos selecionados de um ou mais autores. A lógica da pesquisa científica é um pouco diferente. Há necessidade de interpretar as teorias e transcrevê-las com palavras de entendimento do público alvo (nunca se esquecendo de referenciar a autoria das ideias). Espera-se uma crítica, mesmo que breve, da literatura, relacionando a teoria com o tema do trabalho. É importante que o acadêmico perceba as complementações entre as teorias e os possíveis conflitos entre elas.

Evite afirmações e opiniões pessoais sobre o tema neste capítulo. O que se pretende é organizar várias informações de forma a dar uma sequência e consequentemente um sentido lógico para embasar o desenvolvimento da pesquisa. 
¶
2.1 Capital Intelectual

¶
A administração se depara com um grande desafio, o qual precisa ser solucionado. Esse desafio é atribuir valor aos ativos intangíveis, como o capital intelectual que se faz presente em todas as organizações.

O grande avanço surgiu em maio de 1995 com a publicação do primeiro relatório público sobre capital intelectual, complementando o relatório financeiro, em um total de 24 páginas, elaborada pela Skandia, a maior companhia de seguros e serviços financeiros da Escandinávia (EDVINSSON; MALONE, 1998, p. x).
¶
2.1.1 O Conhecimento como Base do Capital Intelectual

¶
O conhecimento tornou-se um dos fatores econômicos mais importantes no ambiente competitivo das entidades. Conhecimento não em sentido abstrato ou teórico, porém, aplicados na empresa.

Webster (1993, p. 647), define conhecimento da seguinte forma: “Conhecimento são os fatos, verdades ou princípios adquiridos a partir de estudo ou investigação. Aprendizado prático de uma arte ou habilidade; a soma do que já é conhecido com o que ainda pode ser aprendido”.

¶

2.1.2 Citações
¶
As citações deverão ser apresentadas seguindo o sistema autor-data e de acordo com as orientações da NBR 10520:2002 – Citações em Documentos – Apresentação.

As citações diretas e curtas (até três linhas) devem ser digitadas entre aspas. Veja o exemplo:

 “Artigo científico é parte de uma publicação com autoria declarada, que apresenta e discute idéias, métodos, técnicas, processos e resultados nas diversas áreas do conhecimento.” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2003, p. 2).

As citações diretas e longas (mais de três linhas) devem ser digitadas com letra menor do que a do texto, sem aspas e destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda. Veja o exemplo:

De acordo com Vitiello:

A atividade em grupo é uma estratégia que incentiva os participantes a confiarem no auxílio e na avaliação dos colegas e promove a independência da autoridade do professor. Além disso, permite que os indivíduos mais inibidos possam se expressar e ter uma participação ativa nos pequenos grupos, o que fornece dados para uma avaliação individual. (VITIELLO, 2001, p. 117).

As citações indiretas apresentam fielmente a opinião do autor de uma obra consultada com a linguagem do autor do trabalho que está sendo relatado. Nesses casos não se dará destaque à citação, porém, obrigatoriamente, deverá ser dado crédito da opinião, colocando-se no texto o autor referenciado e, entre parêntesis, o ano da obra, ou colocar entre parêntesis, no final do parágrafo, o autor referenciado, seguido pela data da obra. Veja os exemplos:

Exemplo 1. Ensinando o leitor a aprender disciplinas conceituais, Antunes (1937) recomenda que se faça uma checagem preliminar do que se vai ler.

Exemplo 2. Uma segunda regra para apreensão do conhecimento a partir de uma leitura de textos conceituais, o leitor deve fazer uma pausa após a leitura de cada pensamento, imaginando aquilo que está sendo lido (ANTUNES, 1937).

3 Procedimentos Metodológicos

¶
O capítulo da metodologia descreve como o projeto será construído. Aconselha-se partir dos objetivos para definir o método mais apropriado para a pesquisa.

A metodologia deve:

a) fornecer o detalhamento da pesquisa. Caso o leitor queira reproduzir a pesquisa, ele terá como seguir os passos adotados;

b) esclarecer os caminhos que serão percorridos para chegar aos objetivos propostos;

c) apresentar todas as especificações técnicas materiais e dos equipamentos empregados;

d) indicar como será selecionada a amostra e o percentual em relação à população estudada (aplicar em caso de survey, ou seja, uma pesquisa que permite a obtenção de dados ou informações sobre características, ações e opiniões de um determinado grupo de pessoas)
e) apontar os instrumentos de pesquisa que serão utilizados (questionário, entrevista, etc.);

f) mostrar como os dados serão tratados e como serão analisados.

Não esquecer de fundamentar com autores da área de Metodologia da Pesquisa. 
Exemplo:

Demo (1994) enfatiza que a instrumentação pela pesquisa constitui marca distintiva do ensino superior, sendo sinal vital da instituição universitária e sua capacidade de alimentar e renovar a produção cientifica própria. Sem esse aspecto nada se consegue além de ensinar a copiar.

O quadro a seguir contempla os tipos de projetos, métodos e técnicas aplicáveis para cada situação. Embora não seja um apontamento fim, poderá ser usado para a composição do processo metodológico.

	Propósitos do Projeto
	Delineamento do Método de Pesquisa
	Técnicas de Coleta de Dados
	Técnicas de Análise

	Pesquisa Aplicada (Gerar soluções para problemas nas áreas de ciências sociais aplicadas)

Avaliação de Resultados (Julgar a efetividade de um plano ou programa).

Avaliação Formativa (Melhorar um programa ou plano; acompanhar a sua implementação).

Pesquisa-diagnóstico (Explorar o ambiente organizacional e de mercado; levantar e definir problemas).

Proposição de Planos (Apresentar soluções para problemas já diagnosticados).
	Pesquisa Quantitativa

	
	Experimento de Campo

Pesquisa Descritiva

Pesquisa Exploratória
	Entrevistas

Questionários

Observação
	Testes

Índices e relatórios escritos

Métodos estatísticos (descritivo e/ou inferencial)

	
	Pesquisa Qualitativa



	
	Estudo de Caso

Pesquisa-ação

Pesquisa participante
	Entrevistas em profundidade

Uso de diários

Observação participante

Entrevistas em grupo

Documentos

Técnicas projetivas

Histórias da vida
	Análise de conteúdo

Construção de teoria

Análise de discurso


Quadro 1 - Tipos de projetos, métodos e técnicas aplicáveis.

Fonte: Adaptado de Roesch (2005).

4 CRONOGRAMA

¶
O Cronograma deve conter o prazo e atividades a serem desenvolvidas durante o desencadear da pesquisa. 

Sugestões de atividades:

- revisão da literatura;

- coleta de dados;

- análise e interpretação dos dados;

- conclusão;

- apresentação;

- orientação; etc.

Lembre-se: 

- O projeto será qualificado em maio (?), momento em que haverá uma banca para avaliar o projeto de pesquisa;

- Logo após a qualificação o acadêmico deverá desenvolver a pesquisa, transferindo, adequando e ampliando as informações do projeto para o formato de relatório de trabalho de conclusão de curso;

- O trabalho final deverá ser entregue em outubro (?), portanto este é o prazo limite na elaboração do cronograma;

- Após a entrega, será agendada a banca examinadora, momento em que o acadêmico deverá apresentar o resultado de sua pesquisa. Neste momento o resultado da pesquisa será avaliado por uma banca examinadora composta por dois professores e pelo(a) professor(a) orientador(a).

	Atividades
	Meses

	
	Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Outubro

	Revisão de Literatura
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta de Dados
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise e Interpretação dos Dados
	
	
	
	
	
	
	
	

	Conclusão
	
	
	
	
	
	
	
	


Quadro 2 - Sugestão de Cronograma das Atividades.
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¶

Apresentar a referência citada é obrigatório, pois todo o trabalho científico é fundamentado em uma pesquisa referenciada.

Todas as publicações utilizadas no decorrer do texto deverão ser apresentadas de acordo com as normas da ABNT (NBR 6023/2002). 





















